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1. INTRODUÇÃO 

 

A Lei 7.663 de 30 de dezembro de 1991 instituiu a Política Estadual de 

Recursos Hídricos e o Sistema Integrado de Gerenciamento de Recursos 

Hídricos no Estado de São Paulo. De acordo com o artigo 19 do capítulo III da 

referida Lei, ficou estabelecido à elaboração do relatório de “Situação dos 

Recursos Hídricos das Bacias Hidrográficas” de cada UGRHI-1 (Unidade de 

Gerenciamento de Recursos Hídricos – 1) do Estado de São Paulo, além de 

seu conteúdo mínimo. 

O presente documento visa à elaboração do Relatório de Situação dos 

Recursos Hídricos da Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos - 1 

(UGRHI-1) para o ano de 2012 pelo Comitê das Bacias Hidrográficas da Serra 

da Mantiqueira CBH-SM, baseado no modelo apresentado pela Coordenadoria 

de Recursos Hídricos (CRHi). Este modelo tem como base a utilização de 

Indicadores Ambientais, a fim de avaliar a Situação dos Recursos Hídricos com 

o objetivo de transmitir informações de caráter técnico e científico, de maneira 

clara e objetiva, preservando o essencial dos dados originais e utilizando 

apenas as variáveis que atendam aos objetivos. Assim, a informação pode ser 

compreendida com mais facilidade por parte de gestores, políticos, grupos de 

interesse, como a sociedade civil organizada e público fenômenos complexos 

de modo a melhorar a comunicação em geral, pois os Indicadores são 

projetados a fim de simplificar a informação e seu respectivo entendimento.  

A metodologia adotada para elaboração do Relatório de Situação dos 

Comitês de Bacia, desde 2008, é o modelo de análise por indicadores. 

Adotou-se para análise dos indicadores, o modelo FPEIR, devido sua 

amplitude e por ser usado pela European Environment Agency EEA. Os 

indicadores utilizados estão distribuídos nas categorias de: 

 

 Força Motriz; 

 Pressão; 

 Estado; 

 Impacto; 

 Resposta. 
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A estrutura denominada Força-Motriz, Pressão, Estado, Impacto e 

Resposta (FPEIR) consideram que a Força Motriz (Atividades Humanas), 

produz Pressões no meio ambiente que podem afetar seu Estado, o qual 

poderá gerar Impactos à saúde humana e aos ecossistemas, levando a 

sociedade (Poder Público, população em geral, organizações, etc.) a emitir 

Respostas, que podem ser direcionadas a qualquer compartimento do 

sistema, ou seja, Força Motriz, Pressão, Estado ou Impacto. 

Para fins de ilustração, os temas e indicadores (FPEIR) utilizados na 

avaliação de bacias, são apresentados na Figura 01 a seguir: 

 

 

 

 

Figura 1: Estrutura de Indicadores adaptado do modelo da Agência Ambiental Europeia. 

 

 

Ilustrando um pouco mais, a figura 2 nos mostra os enquadramentos relativos a 
cada indicador, reforçando a proposta da “fácil” interpretação e entendimento 
do conteúdo deste relatório. 

 

 

RESPOSTA 

FORÇA-
MOTRIZ 

IMPACTO 

ESTADO 

PRESSÃO 
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Figura 2: Enquadramentos relativos a cada indicador. 

 

A utilização de Indicadores tem adquirido uma crescente expansão, pois 

permitem maior objetividade e superior sistematização da informação, além de 

facilitar o monitoramento e a avaliação periódica. Seu uso é extremamente 

eficiente para situações de acompanhamento da execução dos Planos de 

Recursos Hídricos. 

Os Indicadores têm sido estruturados em modelos, desenvolvidos a 

partir da década de 1980, que os organizam em categorias que se inter-

relacionam possibilitando com isso uma visão mais pragmática e melhor 

interpretativa da evolução dos dados.  

PRESSÃO 
Demanda da água 

Captação de água 

Uso doméstico 

Resíduos sólidos e 

domésticos 

Efluentes industriais e 

sanitários 

Áreas Contaminadas 

Erosão e assoreamento 

Barramentos em corpos 

d’água. 

 

 

 

FORÇA-MOTRIZ 
Crescimento populacional 

População Flutuante 

Densidade demográfica 

Responsabilidade social 

Desenvolvimento Humano 

Agropecuário 

Indústria e mineração 

Comércio e serviço 

produção de energia 

Uso do solo 

Habitação. 

 

 

 

ESTADO 
Qualidade das águas 

superficiais, subterrâneos e de 

abastecimento. 

Balneabilidade de praias e 

reservatórios 

Disponibilidade de águas 

superficiais e subterrâneas 

Cobertura de abastecimento 

Enchente e estiagem. 

IMPACTO 
Doenças de veiculação hídrica 

Danos a vida aquática 

Interrupção de fornecimento de 

água 

Conflitos na exploração e uso da 

água 

Restrições a balneabilidade em 

praias e reservatórios 

Despesas com saúde pública 

devido a doenças de veiculação 

hídrica  

Custos de tratamento de água 

 

RESPOSTA 
Coleta e disposição dos resíduos 

sólidos 

Coleta e tratamento de Efluentes 

Remedição de áreas 

contaminadas 

Controle de cargas com produtos 

químicos 

Abrangência do monitoramento 

Outorga de uso da água 

Melhoria do sistema de 

abastecimento de água 

Recuperação de áreas 

degradadas 

Áreas protegidas 
Metas de PERH atingidas 
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2. CARACTERÍSTICAS GERAIS DA BACIA 

 
 
UNIDADE DE GERENCIAMENTO DE RECURSOS HÍDRICOS 1- UGRHI-1 

 

 

A partir do mapa, é possível identificar a delimitação da UGRHI-1, bem 

como dos municípios que integram a Unidade de Gerenciamento, e os 

principais rios que compõem a bacia hidrográfica da Serra da Mantiqueira. 

 

 

 

 

Figura 3: Mapa de delimitação da UGRHI-1 (Serra da Mantiqueira) 

 

 

2.1 MUNICÍPIOS QUE COMPÕEM A UGRHI 

 

No quadro 1, temos a relação dos municípios inseridos totalmente ou 

parcialmente na bacia. 
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UGRHI 

 

Municípios 

Totalmente 

contido na 

UGRHI 

Área parcialmente contida em 

UGRHI adjacente 

Área Urbana Área Rural 

 

UGRHI-

1 

Campos do 

Jordão 
Sim UGRHI-1 

UGRHI-1 

Santo Antônio do 

Pinhal 
Sim UGRHI-1 UGRHI-1 

São Bento do 

Sapucaí 
Sim 

UGRHI-1 UGRHI-1 

 

Tabela 1: Lista de municípios da UGRHI-1. 

 

2.2 CARACTERÍSTICAS GERAIS DA UGRHI  

 

 

Total (2011) Rural (2010)

64.970 hab. 8.356 hab.

Área territorial Seade, 2010

674,60 km2

Principais rios e reservatórios 
Relatório de Situação da Bacia, 2010

Mananciais de interesse 

regionalCPLA, 2007

Vazão média (Qmédio) Vazão mínima (Q7,10)) Vazão Q95%
Balanço:

demanda/disponibilidade

22 m3/s 7 m3/s 10  m3/s 10,7%

Superficial Subterrânea

0,75 m3/s 0,01 m3/s

Principais atividades econômicas 
Relatório de Situação da Bacia, 2010

Vegetação remanescente  IF, 2009

Ucs (pg. 35 do Plano de 

Bacia, anexo)

APA Bacia do Paraíba do Sul 
MMA, 2011

APA Campos do Jordão FF, 

2011

APA Sapucaí-Mirim FF, 2011

APA Serra da Mantiqueira 
MMA, 2011

PE Campos do Jordão FF, 2011

PE Manaciais de Campos do 

Jordão FF, 2011

Reserva Explotável 

2m3/s - pg. 27 do Plano de Bacia, anexo

Municípios abrangidos pela UC

Principais rios: Rio Sapucaí-Mirim, Rio da Prata, Ribeirão da Cachoeira, Ribeirão Lajeado, Ribeirão dos Melos, Ribeirão do 

Paiol Velho, Ribeirão do Paiol Grande, Rio Sapucaí-Guaçu, Rio Capivari, Ribeirão da Abernéssia, Ribeirão do Imbiri, 

Ribeirão das Perdizes, Ribeirão do Fojo e Ribeirão dos Marmelos. 

Aquífero Cetesb, 2010

Disponibilidade hídrica

Superficial PERH, 2004-07

Demandas outorgadas DAEE, 2011

Predominam as atividades dos setores relacionados ao comércio, turismo e lazer, com destaque para o setor hoteleiro e 

gastronômico, além da truticultura. 

Apresenta 328 km2 de vegetação natural remanescente que ocupa, aproximadamente, 48% da área da UGRHI. A categoria 

de maior ocorrência é a Floresta Ombrófila Mista.

Nascente do Rio da Prata  (Santo Antonio do Pinhal); Ribeirão do Lajeado (Campos de Jordão, Santo Antonio do Pinhal 

e São Bento do Sapucaí).

Pré-Cambriano

Área de abrangência: parte das UGRHIs 01-SM, 02-PS, 03-LN, 04-Pardo, 05-PCJ, 06-AT, 07-BS, 09-MOGI, 10-SMT, 11-RB 

e 14-ALPA.

Balanço: 

demanda/disponibilidade

0,2%

Abastecimento público

(demanda estimada)

0,12 m3/s

Urbana (2010)

56.354 hab.

Campos do Jordão

Características Gerais

População Seade

Área
Área de drenagem PERH 2004-07

686 km2 - SEADE 2012, PB pg. 6

01 - SM

Unidades de Conservação

Campos do Jordão

Santo Antonio do Pinhal e São Bento do Sapucaí

Campos do Jordão, Santo Antônio do Pinhal, São Bento do Sapucaí

Campos do Jordão

Campos do Jordão

Disponibilidade hídrica 

subterrânea PERH, 2004-07
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3. QUADRO SÍNTESE DA SITUAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS NA 

BACIA HIDROGRÁFICA  

  
3.1 DISPONIBILIDADE DAS ÁGUAS 

 

3.2  DEMANDA DE ÁGUA 

 

2007 2008 2009 2010 2011

Disponibilidade per capita  - 

Qmédio em relação à população 

total

(m
3
/hab.ano)

10.849 10.805 10.763 10.722 10.679

Disponibilidade per capita  de 

água subterrânea

(m
3
/hab.ano)

1.479 1.473 1.468 1.462 1.456

Disponibilidade das águas

Situação Síntese da Situação e

Orientações para gestão

• Síntese da situação: A disponibilidade per capita na 

UGRHI-1 apresenta-se satisfatório. Os índices, tanto de para 

águas superficiais quanto para águas subterrâneas, estão 

acima da média do Estado. Todavia, segundo o Plano de 

Bacia da Serra da Mantiqueira, já existem indícios de 

criticidade em algumas bacias de captação, especificamente 

nos municípios de Campos do Jordão e São Bento do 

Sapucaí.

• Orientações para gestão: Utilizar os estudos realizados no 

Plano de Bacias da criticidades das bacias de abastecimento 

e das águas subterrâneas da UGRHI-1.

Parâmetros

2007 2008 2009 2010 2011

Demanda total de água
(m³/s)

0,68 0,68 0,69 0,73 0,75

Demanda de água superficial
(m³/s)

0,67 0,67 0,69 0,72 0,75

Demanda de água subterrânea
(m³/s)

0,004 0,004 0,004 0,01 0,01

Demanda urbana de água
(m³/s)

0,01 0,01 0,01 0,04 0,07

Demanda industrial de água
(m³/s)

0 0,0003 0,0003 0,0003 0,0003

Demanda rural de água
(m³/s)

0,65 0,65 0,66 0,66 0,66

Demanda para outros usos de 

água
(m³/s)

0,02 0,02 0,02 0,02 0,02

Parâmetros

Demanda de água

Situação Síntese da Situação e

Orientações para gestão

• Síntese da situação: Os municípios da UGRHI-1, de acordo 

com os dados apresentados, não tiveram evolução 

significativa nos anos analisados. Observa-se a manutenção 

dos baixos índices de atendimento da população na Serra da 

Mantiqueira.. Existe uma grande diferença na outorga de 

captações já identificadas pelos estudos de fontes alternativas 

e pelo estudo de água subterrânea. Este fator pode estar 

mascarando os dados apresentados.

• Orientações para gestão: Realizar parceria com o DAEE 

para realizar visitas técnicas nos pontos estudados para 

realização de regularização e atualização dos dados.
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3.3 BALANÇO 

 

2007 2008 2009 2010 2011

Demanda total em relação à 

Qmédio 

(%)

3,1 3,1 3,1 3,3 3,4

Demanda total em relação à 

Q95% 

6,8 6,8 6,9 7,3 7,5

Demanda superficial em 

relação à Q7,10

%

9,6 9,6 9,8 10,3 10,7

Demanda subterrânea em 

relação à reserva explotável (%)

0,1 0,1 0,2 0,3 0,3

Balanço

Situação Síntese da Situação e

Orientações para gestão

• Síntese da situação: Os dados de demanda da UGRHI-1 

são muito favoráveis e estão acima dos índices do Estado. 

Campos do Jordão é o município com maior demanda. Torna-

se necessário aprimorar os dados de cadastro de uso e 

outorga. Entende-se que os dados devem levar em 

consideração a sazonalidade, para melhor refletir a realidade 

local.

• Orientações para gestão: Aprimorar cadastro de usuários 

de água na UGRHI 1.

Parâmetros
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3.4 SANEAMENTO BÁSICO 

 

 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 

2007 2008 2009 2010 2011

Municípios que apresentam 

Índice de atendimento de  água 

Bom 

(nº)

0 0 0 0  ----

• Síntese da situação: Os três municípios que fazem parte da 

UGRHI 1 são atendidos pela SABESP, sendo que em 

Campos do Jordão diversos bairros não são abastecidos por 

este sistema.

• Orientações para gestão: Realizar o levantamento técnico 

entre a SABESP, o DAEE e com o estudo realizado no Plano 

de Bacias para regularizar esta situação e estes dados.

Proporção de efluente 

doméstico coletado em relação 

ao efluente doméstico total 

gerado

(%)
51,0 49,0 49,3 49,1 49,0

Proporção de efluente 

doméstico tratado em relação 

ao efluente doméstico total 

gerado

(%) 7,0 4,0 3,7 3,8 4,0

Proporção de redução da 

carga orgânica poluidora 

doméstica

(%) 6,3 3,3 3,0 2,7 3,0

Carga orgânica poluidora 

doméstica remanescente

(kg DBO/dia)

2.954 2.823 2.841 2.949 2.962

 Resíduo sólido domiciliar 

gerado

(ton/dia)

23,6 21,6 21,7 22,5 22,7

Resíduo sólido domiciliar 

disposto em aterro enquadrado 

como Adequado

(%)

100 100 100 100 100

Municípios que dispõem 

resíduos em aterros com IQR 

Adequado

(nº)

3 2 2 3 3

Saneamento básico - Manejo de resíduos sólidos 

• Síntese da situação: Em relação aos resíduos sólidos 

domiciliares gerados (ton/dia) está em desacordo com a 

realidade apontada no Plano de Bacias que é de 

aproximadamente 55 (ton/dia). 

• Orientações para gestão: Com o funcionamento da ETE's 

tende a obter uma melhora significativa neste indice.

Saneamento básico - Abastecimento de água

Parâmetros
Situação Síntese da Situação e

Orientações para gestão

Saneamento básico - Esgotamento sanitário

• Síntese da situação: São Bento do Sapucaí apresenta boa 

coleta, Santo Antonio do Pinhal e Campos do Jordão 

deficitário abaixo de 50%.

• Orientações para gestão: Estão em construção ETE's em 

Campos do Jordão e São Bento do Sapucaí, mas no caso de 

Campos do Jordão são necessárias ações em sistemas 

isolados em bairros não atendidos pela SABESP.
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3.5 QUALIDADE DAS ÁGUAS 

 

Situação 

2011

IQA - Índice de Qualidade das 

Águas

Síntese da Situação e

Orientações para gestão

• Síntese da situação: A UGRHI-1 possui, somente, dois pontos de monitoramento. No ano de 2007 existia apenas um 

ponto (SAGU 02100) localizado no rio Sapucaí-Guaçu. A partir de 2008 iniciou-se o monitoramento no rio da Prata 

afluente do rio Sapucaí-Mirim, através do ponto PRAT02400. Em relação ao IQA o ponto localizado no rio Sapucaí-Guaçu 

apresentou índice considerado “ruim”, apesar de ter apresentado índice considerado “bom” nos anos anteriores. Entende-

se que este fato está relacionado com a falta de tratamento de esgotos no município de Campos do Jordão. O ponto 

localizado no rio da Prata apresentou índice “bom” em 2011, mantendo o resultado dos anos anteriores.

• Orientações para gestão: Com o funcionamento da ETE de Campos do Jordão tende a obter uma melhora significativa 

neste indice, mas é necessário ações em sistemas isolados nos bairros que não são atendidos pela SABESP.

IVA - Índice de Qualidade das 

Águas para a Proteção da 

Vida Aquática

Síntese da Situação e

Orientações para gestão

• Síntese da situação: O ponto de monitoramento SAGU 02100 vem apresentando índice considerado “ruim”, nos últimos 

três anos. Além da falta de tratamento de esgoto na cidade de Campos do Jordão, o ponto de monitoramento encontra-se 

a jusante do coletor tronco. Ressalta-se que as medições para o parâmetro IVA não está sendo realizado no ponto 

localizado na bacia do rio Sapucaí-Mirim, deixando a análise e comparação das duas principais bacias da UGHRI-1 

defasada. 

• Orientações para gestão: Alocar um ponto de monitoramento na bacia do rio Sapucaí-Mirim, assim sendo possível uma 

análise mais bem apurada.

Qualidade das águas

Parâmetros
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Situação 

2011

IET - Índice de Estado 

Trófico

Síntese da Situação e

Orientações para gestão

• Síntese da situação: Os dois pontos de monitoramento apresentam comportamentos distintos em relação ao IET. O 

ponto PRAT 02400, nos últimos anos manteve-se mesotrófico. Por outro lado, o ponto SAGU 02100 vem apresentando 

variações durante a série histórica. Nos anos de 2007 e 2008 o parâmetro manteve-se eutrófico, em 2009 houve uma 

sensível melhora passando a mesotrófico e acompanhando a evolução negativa, neste ponto dos demais índices, o IET 

passou a hipereutrófico no ano de 2011.

• Orientações para gestão:  Ampliar rede de monitoramento com vista a sempre obter uma melhora na gestão e 

monitoramento.      

Parâmetros
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4. ANÁLISE DA SITUAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS  

4.1 FORÇA MOTRIZ: DINÂMICA DEMOGRÁFICA E SOCIAL 

 

Parâmetros Análise do Indicador

FM.01-A -Taxa 

geométrica de 

crescimento 

anual (TGCA): 

% a.a.

FM.03-A - 

Densidade 

demográfica: 

hab/km 2

FM.03-B - Taxa 

de 

urbanização: %

FM.04-A - 

Índice Paulista 

de 

Responsabilida

de Social (IPRS)

FM.04-B -Índice 

de 

Desenvolvime

nto Humano 

Municipal (IDH-

M)

FORÇA MOTRIZ: Dinâmica demográfica e social

Dados dos parâmetros

A TGCA sofreu queda de 2009 para 2010, porém,

para o ano de 2010 e 2011, observa-se que que a

mesma manteve-se constante o que vai de encontro

ao que está ocorrendo em nível estadual e nacional.

Isto mostra um processo de estabilização do

crescimento médio da população. O mesmo ocorre

com a densidade demográfica. Observa-se que

apenas um dos municípios sofreu uma queda de

densidade a partir de 2009. Em 2010 e 2011 a

mesma manteve-se estável para todos os

municípios da UGRHI-1. Em relação a taxa de

urbanização, apesar de não possuírmos os dados

de 2011, os anos anteriores mostram uma

estabilização no crescimento urbano. É provável que

este fenômeno esteja associado ao restrito mercado

de trabalho, limitado por atividades direta ou

indiretamente relacionadas ao turismo, que se

intensifica, devido às restrições ambientais inerentes 

à região. Como orientação para gestão torna-se

importante a priorização da identificação e análise

da população flutuante na região, o que poderia

modificar sensivelmente esses indicadores.
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4.2 FORÇA MOTRIZ: DINÂMICA ECONÔMICA 

 

Parâmetros Análise do Indicador

FM.05-A - 

Estabelecimen

tos da 

agropecuária: 

nº de 

estabelecimen

tos

FM.05-B, C e D - 

Agropecuária: 

nº de animais

FM.06-B - 

Estabelecimen

tos industriais: 

nº de 

estabelecimen

tos

FM.07-A  - 

Estabelecimen

tos de 

comércio: n° 

de 

estabelecimen

tos

FM.07-B - 

Estabelecimen

tos de 

serviços: n° de 

estabelecimen

tos

FM.06-C - 

Estabelecimen

tos de 

mineração em 

geral: nº de 

estabelecimen

tos

FM.09-A - 

Potência de 

energia 

hidrelétrica 

instalada: KW

FORÇA MOTRIZ: Dinâmica econômica

Dados dos parâmetros

Apesar de não possuírmos dados referentes ao ano

base 2011, podemos perceber, a partir da série

histórica, uma tendência de crescimento quanto ao

número de estabelecimentos agropecuários, o que

pode indicar pequenos investimentos no setor, não

acompanhado, por enquanto, de real aumento nos

números, tendo em vista que a quantidade de

animais segue quase constante. O setor industrial

da região não apresenta mudanças significativas.

Considerando a vocação natural da UGRHI-1, qual

seja preservação, temos, em função da indústria do

turismo, os setores de comércio e serviços em

tendência ascendente, com taxas variando em torno

de 2% a 4%. Os indicadores de estabelecimentos

de mineração e potência hidrelétrica instalada

(PCH's) são considerados insignificantes para

promoverem alterações na dinâmica econômica da

região.
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4.3  FORÇA MOTRIZ: DINÂMICA DE OCUPAÇÃO DO TERRITÓRIO 

 

Parâmetros Análise do Indicador

FM.10-F - Área 

inundada por 

reservatórios 

hidrelétricos: 

km 2

FORÇA MOTRIZ: Dinâmica de ocupação do território

Dados dos parâmetros

A região não possui produção de energia independente.

0

1

NF 0
0,0

0,2

0,4

0,6

0,8

1,0

1,2

2008 2009 2010 2011

km2



                                       Relatório de Situação 2012 (ano base 2011) - UGRHI-1 

17 

 

4.4 PRESSÃO: DEMANDA DE ÁGUA 

 

 

Parâmetros Análise do Indicador

P.01-A - 

Demanda total 

de água: m 3/s

P.01-B - 

Demanda de 

água 

superficial: 

m 3/s

P.01-C - 

Demanda de 

água 

subterrânea: 

m 3/s

P.02-A - 

Demanda 

urbana de 

água: m 3/s

 P.02-B - 

Demanda 

industrial de 

água: m 3/s

 P.02-C - 

Demanda rural 

de água: m 3/s

 P.02-D - 

Demanda para 

Outros usos 

de água: m 3/s

P.02-E - 

Demanda 

estimada para 

abastecimento 

urbano: m 3/s

A demanda de água superficial vem aumentando na

região. Pode-se perceber que no período de 5 anos,

houve um aumento da ordem de 11%, o que não é

significativo no contexto face a disponibilidade,

porém é possível perceber que a demanda mais

significativa é de uso rural, que vem se mantendo

constante. Nos últimos anos, vêm se intensificando

a pscicultura na região e provavelmente este

aumento esteja vinculado à atividades deste ramo,

ou a um pequeno acréscimo da demanda urbana,

justificado provavelmente pelo aumento da

população flutuante em alguns meses do ano,

aumentando o percentual como um todo. Cabe

lembrar que a demanda por atividades ligadas a

piscicultura é não consuntiva, não alterando, por

conta disso, o balanço hídrico. A demanda

subterrânea vem se mantendo constante e face a

disponibilidade estimada é considerada

insignificante. A análise conjunta dos indicadores

não aponta pressão signicativa sobre os recursos

hídricos na região considerando as disponibilidades

referenciais. Apesar de um aparente problema com

o indicador de demanda estimada para

abastecimento urbano, onde estão os dados sobre

outorga, podemos perceber que a demanda

estimada é superior à demanda outorgada. Em

função deste quadro, como orientação para gestão,

há necessidade de se avançar no cadastramento

dos usuários, o que poderia conduzir a dados mais

precisos sobre a demanda de água na região.

Dados dos parâmetros

PRESSÃO: Demanda de água
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Parâmetros Análise do Indicador

P.03-A - 

Captação 

superficial em 

relação à área 

total da bacia: 

nº de outorgas/ 

1000 km 2

P.03-B - 

Captação 

subterrânea 

em relação à 

área total da 

bacia: nº de 

outorgas/ 1000 

km 2

P.03-C - 

Proporção de 

captações de 

água 

superficial em 

relação ao 

total: %

P.03-D - 

Proporção de 

captações de 

água 

subterrânea 

em relação ao 

total: %

Dados dos parâmetros

PRESSÃO: Demanda de água (continuação)

Ao compararmos as parcelas superficial e

subterrânea nota-se um aumento no número de

outorgas nos últimos anos estabilizando-se nos

ultimos dois anos da série. Estes números não

indicam com precisão o quanto os mesmos estão

próximos ou distantes da realidade, ou seja, da

demanda, indicando tão somente um avanço que

pode ser ou não suficiente. As parcelas superficial e

subterrânea tem se mantido constantes indicando

uma tendência de proporcionalidade equilibrada na

exploração dos manancias. Note-se que um terço

das captações são provenientes de mananciais

subterrâneos. A fim de se proteger os mananciais,

deve-se primar por um maior comprometimento no

que diz respeito à implementação de ações

preventivas e corretivas visando sua

sustentabilidade. Assim, como orientação para

gestão, a proteção de nascentes, a recuperação de

matas ciliares e o aumento de cobertura vegetal,

inclusive nos topos de morro se fazem sempre

imprescindíveis.
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4.5 PRESSÃO: POLUIÇÃO AMBIENTAL 

 

Parâmetros Análise do Indicador

P.04-A - 

Resíduo sólido 

domiciliar 

gerado: ton/dia

P.05-C - Carga 

orgânica 

poluidora 

doméstica: kg 

DBO/dia

P.06-A - Áreas 

contaminadas 

em que o 

contaminante 

atingiu o solo 

ou a água: nº 

de áreas/ano

P.06-B - 

Ocorrência de 

descarga/derra

me de 

produtos 

químicos no 

solo ou na 

água: n° de 

ocorrências/an

o

PRESSÃO: Poluição ambiental

A geração de resíduo não tem sofrido modificações,

o que é totalmente justificável, devido a não

alteração populacional. As taxas de carga orgânica

poluidora (DBO) seguem também uma tendência de

estabilidade. Cabe lembrar que no Plano de Bacia

da UGRHI-1, o PDC 3, que trata da recuperação da

qualidade da água, ocupa cerca de 50% dos

recursos das metas e ações, sendo que

recentemente, através de investimentos da Sabesp,

boa parte dos investimentos necessários previstos

serão cobertos, o que acarretará numa melhora

significativa na qualidade de aguá dos corpos

hídricos da UGRHI-1, especialmente nas áreas

urbanas. No que diz respeito as áreas contaminadas 

do solo ou da água, houve um decréscimo,

provavelmente devido a melhoras na disposição dos

resíduos sólidos, bem como nas ações de comando

e controle por parte dos órgãos competentes. O

Plano de Bacia aponta áreas contaminadas que não

entraram nestes índices que são lixões desativados,

cemitérios abandonados e outros. Há ainda histórico

em 2009 de acidente com caminhão de produtos

químicos na rodovia que veio atingir curso d'água. No 

sentido de minimizar esses eventos os municípios

da região tem adotado políticas viárias mais

restritivas em relação ao uso de suas vias, já que o

acesso a grandes rodovias como o caso da Fernão

Dias, é possível passando-se pelos municípios da

UGRHI-1.

Dados dos parâmetros
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4.6 PRESSÃO: INTERFERÊNCIAS EM CORPOS D’ÁGUA 

 

Parâmetros

P.07-A - 

Boçorocas em 

relação à área 

total da bacia

As ca

Parâmetros Análise do Indicador

P.08-A - 

Barramentos 

hidrelétricos: 

nº de 

barramentos

P.08-D - 

Barramentos: 

nº total de 

barramentos

Dados complementares

PRESSÃO:  Interferências em corpos d'água

É possível identificar através do mapa, pontos de boçorocas na UGRHI-01. No relatório 64.399/2002 do IPT, encontra-se uma série de produtos

importantes tais como o "Mapeamento de risco de escorregamentos da área urbana de Campos do Jordão". Estes produtos vem subsidiando os poderes

públicos locais em seu planejamento. De acordo com o Plano de Bacia da UGRHI-1, a região é formada por planaltos cristalinos que constituem o

Planalto Atlântico no Estado de São Paulo. O Planalto de Campos do Jordão apresenta terrenos dissecados e tectonicamente elevados em cotas

topográficas superiores a 1.600 m de altitude. Essas configurações geomorfológicas se configuram em terrenos com alta suscetibilidade aos processos

erosivos. Apesar desse problemas serem constantes na região, não há informações ou estudos mais atualizados sobre a situação das áreas declaradas

de risco. Como orientação para gestão é necessário a elaboração de planos de monitoramento das áreas críticas, aliados a uma política habitacional que

vise a desocupação e recuperação dessas áreas.  Além dos indicados pelo IPT o Plano de Bacias traz novos pontos indicados no mapa síntese.

A região não possui barramentos para fins de

captação de energia. Entretanto, ao longo dos anos,

tem havido um aumento no número de barramentos

que está vinculado a agropecuária, paisagismo e

cultivo de peixes, se intensificando, este último uso,

devido ao turismo gastrônomico na região e ao clima

propício à truticultura. Uma das razões desse

incremento está ligada à necessidade de

regularização das propriedades, por parte dos

agricultores, junto aos bancos como requisito para

obtenção de financiamentos para o setor agrícola.

Este indicador indica um avanço, ainda que pouco

representativo, das ações do órgão gestor sobre a

demanda por recursos hídricos instalada.   

Análise do Indicador

Dados dos parâmetros
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4.7 ESTADO: QUALIDADE DAS ÁGUAS 

 

Parâmetros Análise do Indicador

E.01-A - IQA - 

Índice de 

Qualidade das 

Águas: nº de 

pontos por 

categoria

E.01-B - IAP - 

Índice de 

Qualidade das 

Águas Brutas 

para fins de 

Abastecimento 

Público: nº de 

pontos por 

categoria

E.01-C - IVA - 

Índice de 

Qualidade das 

Águas para a 

Proteção da 

Vida Aquática: 

nº de pontos 

por categoria

E.01-D - IET - 

Índice de 

Estado Trófico: 

nº de pontos 

por categoria

Dados dos parâmetros

A qualidade das águas sofreu uma pequena queda 

variando de boa a regular entre os anos de 2009 a 

2011 porém, como a carga total e remanescente 

nos dois pontos monitorados, bem como o ICTEM 

para os dois municípios onde se situam os pontos 

se mantém praticamente constantes, pode-se inferir 

que esta queda esteja associada à condição de 

diluição dos corpos hídricos, provavelmente 

associada a estiagens anuais mais críticas. O ponto 

de Campos do Jordão se manteve constante com 

qualidade boa até 2010, sofrendo variação para 

regular em 2011. Já o ponto em Santo Antonio do 

Pinhal sofreu variação de boa para regular desde 

2010. Apesar do município de Campos do Jordão 

não contar com sistema de tratamento de esgotos, 

a manutenção de índices de qualidade médios está 

provavelmente associado às características 

hidrodinâmicas dos corpos hídricos da região. 

Ressalte-se que investimentos estão sendo feitos, 

em Campos do Jordão e em São Bento do Sapucaí, 

na construção de duas ETEs que atenderão as 

áreas urbanas dos dois municípios. Esses 

investimentos vem de encontro as ações levantadas 

no Plano de Bacia da UGRHI-1 em relação ao PDC 

3 e, juntas, deverão trazer avanços qualitativos 

significativos nos corpos hídricos da região. Cabe 

lembrar que ainda restará, não menos importante, a 

parcela rural, especialmente em Santo Antonio do 

Pinhal e São Bento do Sapucaí, a ser contemplada 

em ações específicas de saneamento. Como 

orientação para gestão, os sistemas alternativos, 

individuais ou coletivos, poderão se constituir em 

boa alternativa ao tratamento de esgotos dessas 

áreas, devendo essas ações serem fomentadas com 

mais ênfase pelo CBH-SM.

O IVA, índice composto pelas ponderações de 

outros dois índices, o IPMCA - Índice de Variáveis 

Mínimas para a Preservação da Vida Aquática e 

pelo IET - Índice do Estado Trófico de Carlson 

modificado por Toledo (1990), indica a qualidade das 

águas para fins de proteção da fauna e flora em 

geral, diferenciado, portanto, de um índice para 

avaliação da água para o consumo humano e 

recreação de contato primário. De acordo com os 

dados do IET, entre 2007 e 2010 observou-se uma 

variação de Mesotrófico a Eutrófico,variando a 

ultraoligotrófico em 2011. Da mesma forma o IVA 

que vinha com resultados Ruins de 2008 a 2010, 

teve repentina melhora em 2011 para Ótimo. Em 

resumo, parece ter havido melhora no IVA sem 

entretanto ter havido ação que justifique tal melhora. 

Os resultados do IPMCA não constam dos relatórios 

de águas superficiais da Cetesb o que impossibilita 

uma melhor interpretação do IVA. Uma provável 

variação do IPMCA possivelmente esteja também 

associada a melhora do IVA. Dados das chuvas 

mostram uma pequena variação, acima da média 

(cerca de 4%), em 2011, o que poderia, ainda que 

pouco sensível, explicar essa melhora. O ponto de 

IVA monitorado está situado em Campos do Jordão 

no Rio Sapucaí Guaçu. Como orientação para 

gestão a instalação de mais um ponto de 

monitoramento no Rio Sapucaí Guaçu no limite da 

UGRHI-1 com o Estado de MInas Gerais. 
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Parâmetros Análise do Indicador

E.01-E - 

Concentração 

de Oxigênio 

Dissolvido: nº 

de amostras 

em relação ao 

valor de 

referência

E.01-F - Cursos 

d'água 

afluentes às 

praias: % de 

atendimento 

anual à 

legislação

E.01-G - IB - 

Índice de 

Balneabilidade 

das praias em 

reservatórios 

e rios: nº de 

pontos por 

categoria

NA

Dados dos parâmetros

Analisando a série de OD desde 2007 até 2011 nota-

se que os níveis desse parâmetro tem se mantido 

dentro dos padrões previstos para a classe 2, tanto 

no ponto situado em Santo Antonio do Pinhal quanto 

no que está em Campos do Jordão. Entretanto, se 

comparados com o IQA, percebe-se que a qualidade 

da água tem se mantido de boa para regular. Isso 

mostra que em termos de poluição os corpos 

hídricos ainda tem sofrido descargas com altas 

concentrações de DBO, oriundas principalmente dos 

esgotos domésticos. Se analisados,  ao longo dos 

últimos dez anos da série histórica da Cetesb, os 

parâmetros P e DBO, por exemplo, nota-se que 

mais de 50% do tempo os mesmos permaneceram 

fora da classe 2, o que mostra níveis de qualidade 

pouco satisfatórios. O tratamento de esgotos, 

principal demanda do PDC 3, como orientação para 

gestão será a melhor das soluções para o momento. 

Sua ampliação para a área rural é também 

imprescindível na busca por melhor qualidade das 

águas da UGRHI-1. 

ESTADO: Qualidade das águas (continuação)
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Parâmetros Análise do Indicador

E.02-A - 

Concentração 

de Nitrato: nº 

de amostras 

em relação ao 

valor de 

referência

E.02-B - IPAS - 

Indicador de 

Potabilidade 

das Águas 

Subterrâneas: 

% de amostras 

conformes em 

relação ao 

padrão de 

potabilidade

Parâmetros Análise do Indicador

E.03-A - 

Classificação 

anual das 

praias 

litorâneas: nº 

de praias por 

categoria

NA

NA

Dados dos parâmetros

ESTADO: Qualidade das águas (continuação)

NA

ESTADO: Qualidade das águas (continuação)

Dados dos parâmetros
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4.8 ESTADO: DISPONIBILIDADE DAS ÁGUAS 

 

Parâmetros Análise do Indicador

Disponibilidade per capita  de água subterrânea para SP (2011): 

276,83 m3/hab.ano

Disponibilidade per capita  de água superficial para SP (2011): 

2.360,69 m3/hab.ano

ESTADO: Disponibilidade das águas

E.04-A - 

Disponibilidade 

per capita  - 

Qmédio em 

relação à 

população 

total: 

m 3/hab.ano

Dados dos parâmetros

E.05-A - 

Disponibilidade 

per capita  de 

água 

subterrânea: 

m 3/hab.ano

A disponibilidade hídrica se encontra favorável, 

porém em situação de atenção em algumas sub-

bacias devido ao uso indiscriminado das águas de 

abastecimento. Os índices, tanto de para águas 

superficiais quanto para águas subterrâneas, estão 

acima da média do Estado. Todavia, segundo o 

Plano de Bacia da Serra da Mantiqueira, já existem 

indícios de criticidade em algumas bacias de 

captação, especificamente nos municípios de 

Campos do Jordão devido a sazonalidade. A medida 

a ser tomada deve ser a regularização da utilização 

das águas superficiais e subterrâneas, levando em 

conta o estudo realizado no Plano de Bacias.
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Parâmetros

E.05-A - 

Disponibilidade 

per capita  de 

água 

subterrânea: 

dado 

complementar

Fonte: Mapa das áreas potencialmente críticas para uso da água subterrânea . São Paulo, 2010.

Análise do Indicador

A região não possui problemas relacionados com a disponibilidade de águas subterrâneas, porém vale ressaltar pelo desconhecimento da quantidade exata de usuários de 

águas, o problema pode ser maior do que o avaliado.

ESTADO: Disponibilidade das águas (continuação)

Dados complementares
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4.9  ESTADO: SANEAMENTO BÁSICO

 

Parâmetros Análise do Indicador

E.06-A - Índice 

de 

atendimento 

de água: %

E.06-B - Taxa de 

cobertura do 

serviço de 

coleta de 

resíduos em 

relação à 

população 

total: %

E.06-C - Índice 

de 

atendimento 

com rede de 

esgotos: %

E.06-D - Índice 

de perdas do 

sistema de 

distribuição de 

água: %

Dados dos parâmetros

ESTADO: Saneamento básico

Baseado nas análises realizadas, os índices se 

mantiveram estáveis, sendo que o abastcimento de 

água continua não cobrindo cem por cento dos 

municípios, que se torna um problema maior em 

época de temporada, onde a população flutuante se 

torna mais intensa. O índice de atendimento com 

rede de esgoto continua inalterado obtendo o 

parâmetro "bom" segundo SNIS, determinado pelo 

Estado. O índice de perdas do sistema de 

distribuição de água se encontra muito deficitário, é 

necessário realizar a manutenção do sistema e 

descobrir os pontos, diminuindo o desperdício em 

São Bento do Sapucaí e Santo Antonio do Pinhal é 

regular e em Campos do Jordão é ruim. 
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4.10  ESTADO: BALANÇO 

 

Parâmetros Análise do Indicador

E.07-A - 

Demanda total 

(superficial e 

subterrânea) 

em relação ao 

Q95% : %

 E.07-B - 

Demanda total 

(superficial e 

subterrânea) 

em relação ao 

Qmédio: %

E.07-C - 

Demanda 

superficial em 

relação a vazão 

mínima 

superifcial 

(Q7,10): %

E.07-D - 

Demanda 

subterrânea 

em relação as 

reservas 

explotáveis: %

Em termos gerais o balanço hídrico tem se 

mostrado favorável, com percentual pouco 

significativo da demanda em relação ao disponível, 

considerando as vazões referenciais. Contudo há 

casos, já apontados em outros relatórios, 

preocupantes tais como os das bacias de 

abastecimento em Campos do Jordão. Nos 

Ribeirões do Salto, Perdizes e Fojo, os limites de 

vazão referencial tem sido ultrapassados 

constantemente. Como orientação para gestão faz-

se necessário uma ação de planejamento 

envolvendo o CBH-SM, Sabesp e DAEE no sentido 

de buscar alternativas pra se minimizar os possíveis 

impactos a essas bacias. A busca por captações 

em outras bacias pode se constituir em boa 

alternativa.

ESTADO: Balanço

Dados dos parâmetros
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4.11 ESTADO: EVENTOS CRÍTICOS 

 

Parâmetros Análise do Indicador

E.08-A - 

Ocorrência de 

enchente ou 

de inundação: 

nº de 

ocorrências/pe

ríodo

Dados dos parâmetros

Houve ocorrência de enchente ou inundação na 

região nos últimos anos estão registradas no Plano 

de Bacias.

ESTADO: Eventos críticos

NF NF 0

0

1

2009-2010 2010-2011 2011-2012

nº  de 
ocorrências
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4.12 IMPACTO: SAÚDE PÚBLICA E ECOSSISTEMAS 

 

Parâmetros Análise do Indicador

I.01-B - 

Incidência de 

esquistossom

ose autóctone: 

n° de casos 

notificados/100

.000 hab.ano

I.02-A - 

Registro de 

reclamação de 

mortandade de 

peixes: n° de 

registros/ano

Este dado não é um bom indicador para a região da 

Serra da Mantiqueira. Entende-se que indicadores 

como hepatite A, diarréias e protozoários, refletiriam 

melhor a realidade da UGRHI. Em relação a 

mortandade de peixes registradas em dois anos do 

estudo, deve-se a fatores isolados, nenhuma 

ocorrência pontual. 

IMPACTO: Saúde pública e ecossistemas

Dados dos parâmetros
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4.13 IMPACTO: USO DA ÁGUA 

 

Parâmetros Análise do Indicador

I.05-A - 

Classificação 

semanal das 

praias 

litorâneas: nº 

de amostras 

por 

classificação

I.05-B - 

Classificação 

semanal das 

praias de 

reservatórios 

e rios: nº de 

amostras por 

classificação

I.05-C - 

Classificação 

da água 

subterrânea: 

nº de amostras 

por categoria

Dados dos parâmetros

NA

IMPACTO: Uso da água

NA

Não possui dados disponíveis.

NA



                                       Relatório de Situação 2012 (ano base 2011) - UGRHI-1 

31 

 

4.14  RESPOSTA: CONTROLE DA POLUIÇÃO AMBIENTAL 

 

Parâmetros Análise do Indicador

R.01-B - 

Resíduo sólido 

domiciliar 

disposto em 

aterro: ton/dia 

de resíduo/IQR

R.01-C - IQR da 

instalação de 

destinação 

final de 

resíduo sólido 

domiciliar: 

enquadrament

o entre 0 e 10

2007 2008 2009 2010 2011

51,0 49,0 49,2 49,1 49,2

7,00 4,00 3,70 3,80 3,90

6,34 3,30 3,00 2,70 3,20

R.02-E - ICTEM 

(Indicador de 

Coleta e 

Tratabilidade 

de Esgoto da 

População 

Urbana de 

Município):enq

uadramento 

entre 0 e 10

R.02-D - 

Proporção de 

redução da 

carga orgânica 

poluidora 

doméstica: %

R.02-B - 

Proporção de 

efluente 

doméstico 

coletado em 

relação ao 

efluente 

doméstico 

total gerado: %

R.02-C - 

Proporção de 

efluente 

doméstico 

tratado em 

relação ao 

efluente 

doméstico 

total gerado: %

Dados dos parâmetros

RESPOSTA: Controle da poluição ambiental

A coleta de resíduos solídos na região é favorével 

nos últimos cinco anos, bem como sua destinação 

final. Porém em relação ao efluente doméstico, 

temos a situção contrária, menos de cinquenta por 

cento do efluente doméstico é coletado, e deste, 

menos de dez por cento possui tratamento. Sendo 

uma região de preservação ambiental, com intenso 

turismo ecológico, se faz extremamente importante 

a melhoria dos indicadores relacionados à 

tratamento de efluentes, ressaltando a região possui 

muitas comunidades afastadas, se faz importante, a  

implantação de sistemas sépticos independentes 

para complementar a coleta existente. Este indice 

deve melhorar com o funcionamento das ETE's.
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4.15 RESPOSTA: MONITORAMENTO DAS ÁGUAS 

 

Parâmetros Análise do Indicador

R.03-A - 

Proporção de 

áreas 

remediadas 

em relação às 

áreas 

contaminadas 

em que o 

contaminante 

atingiu o solo 

ou a água: %

R.03-B - 

Atendimentos 

a 

descarga/derra

me de 

produtos 

químicos no 

solo ou na 

água: n° 

atendimentos/

ano

Casos identificados de contaminação do solo 

constam no Plano de Bacias.                            

Durante os cinco anos de acompanhamento existiu 

apenas um único evento,2009, de derrame de 

produtos químicos poluentes. O que nos mostra que 

foi um caso isolado, sem outras ocorrências. 

Dados dos parâmetros

RESPOSTA: Controle da poluição ambiental (continuação)

0 0

1

0 0

0

1
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2007 2008 2009 2010 2011

n de 
atendimentos

0% NF NA
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40%
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100%

2009 2010 2011

áreas 
remediadas

Parâmetros Análise do Indicador

 R.04-A - 

Densidade da 

rede de 

monitorament

o 

pluviométrico: 

nº de 

estações/ 1000 

km 2

R04-B - 

Densidade da 

rede de 

monitorament

o hidrológico: 

nº de 

estações/ 1000 

km 2

RESPOSTA: Monitoramento das águas

Existem as estações, mas por algum motivo os 

dados não foram computados.

Dados dos parâmetros
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4.16 RESPOSTA: CONTROLE DA EXPLORAÇÃO E USO DA ÁGUA 

 

 

 

 

 

 

 

Parâmetros Análise do Indicador

R.05-B - Vazão 

total outorgada 

para captações 

superficiais: 

m 3/s

R.05-C - Vazão 

total outorgada 

para captações 

subterrâneas: 

m 3/s

R.05-D - 

Outorgas para 

outras 

interferências 

em cursos 

d’água: nº de 

outorgas

R.05-G - Vazão 

outorgada para 

uso urbano /  

Volume 

estimado para 

abastecimento 

urbano: %

Observa-se um incremento nas vazões outorgadas

para captações superficiais e subterrâneas, reflexo 

do trabalho do órgão responsável pelo 

cadastramento e concessão de uso. Apesar do 

aumento da vazão outorgada, entende-se que é 

necessário um aprimoramento na atualização do 

cadastro de outorgas. Ressalta-se que a Cobrança 

pelo Uso dos Recursos Hídricos da UGRHI-1, já foi 

aprovada pelo Conselho Estadual de Recursos 

Hídricos e deverá ser implantada em breve. Desta 

forma, espera-se que através deste instrumento de 

gestão ocorra um avanço do cadastro de usuários 

da região. Houve, no ano de 2010, um decréscimo 

na quantidade de outorgas concedidas para outras 

interferências em curso d'água, comparando-se com 

os dois anos anteriores. Com relação às vazões 

outorgadas para usos urbanos / Volume estimado 

para abastecimento urbano, a UGRHI possui um 

valor (8,1%) bem abaixo da média do Estado 

(60,24%), provavelmente relacionado com a 

defasagem na outorga.

Orientação para gestão: Priorizar a atualização do

cadastro dos usuários de recursos hídricos da 

UGRHI

Dados dos parâmetros

RESPOSTA: Controle da exploração e uso da água
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4.17 RESPOSTA: CONSERVAÇÃO E RECUPERAÇÃO DO MEIO 

AMBIENTE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Parâmetros Análise do Indicador

R.09-A - 

Unidades de 

conservação 

(UC): n°

RESPOSTA: Conservação e recuperação do meio ambiente

Dados dos parâmetros

Existem 10 unidade de conservação, sendo 1 

federal, 4 Estaduais, 4 Municipais e 1 Monumento 

Natural. Como descrito no Plano de Bacias.

6 UCs
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5.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente relatório permitiu a apreciação de parâmetros da UGRHI-1, 

apresentando uma visão geral da evolução dos indicadores adotados, dentro 

de uma pequena série histórica.  

A população da Serra da Mantiqueira vem apresentando uma taxa de 

crescimento populacional abaixo da média do Estado. Entretanto, por ser uma 

região de grande vocação turística, a população flutuante é um fator relevante 

para o parâmetro força-motriz. Todavia, faltam informações em relação ao 

quantitativo exato advindo desta sazonalidade e quais os impactos reais 

causados. Deve-se ter atenção para estes dados, pois entre os meses de maio 

a agosto, com destaque para os meses de junho e julho, e durante finais de 

semana e feriados, a população flutuante causa, na região, um aumento na 

demanda dos recursos hídricos, na geração de efluentes domésticos e 

resíduos sólidos. Observa-se, também por conta do potencial turístico da 

região, um aumento gradual nos últimos anos na quantidade de 

estabelecimentos comerciais e de serviços. 

 A disponibilidade hídrica global na região, tanto superficial quanto 

subterrânea, é considerada satisfatória frente às demandas. Contudo, já 

existem bacias, principalmente as de abastecimento público, com indicativo de 

criticidade. Isto posto, ressalta-se, mais uma vez, a importância de dados 

oficiais relativos ao incremento populacional impresso pela sazonalidade. Outro 

aspecto importante está relacionado com o cadastro de outorgas da região, 

que não reflete a realidade do número de usuários. Sendo assim, entende-se 

que estes dados de disponibilidade devem ser utilizados com cuidado.  

Os parâmetros relacionados com a qualidade dos recursos hídricos 

geram bastante preocupação. De acordo com os dados analisados, a sub-

bacia do Rio Sapucaí-Guaçu encontra-se em situação pouco favorável. O 

município de Campos do Jordão não possui ETE’s, colaborando para este 

quadro. Os municípios de São Bento do Sapucaí e Santo Antônio do Pinhal, 

possuem  ETE’s que atendem respectivamente 3% e 44% da população. 

Porém, esta situação está começando a se reverter. Os municípios de São 

Bento do Sapucaí e Campos do Jordão estão em fase de implantação de suas 
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Estações de Tratamento de Efluentes. Assim que concluídas, a região dará um 

salto de qualidade. Ainda nesta seara, deve-se destacar que boa parte da 

população não será atendida pelas estações, seja por que estão em 

comunidades isoladas ou por estarem em situação irregular. Desta forma é 

necessário que os municípios regularizem estas situações, através de soluções 

alternativas de saneamento ou remoção de áreas críticas. 

Outro parâmetro importante que gera preocupação é a destinação dos 

resíduos sólidos na Serra da Mantiqueira, apesar dos indicadores serem 

considerados favoráveis. Os municípios da UGRHI-1 dispõem seus resíduos 

em um aterro adequado, porém fora da bacia. Sendo assim, os municípios 

devem procurar uma solução, adequada e local, para a destinação final dos 

resíduos sólidos. Ressalta-se que todos os municípios da UGRHI-1 estão 

finalizando os Planos Municipais de Saneamento, que será um instrumento 

valioso para a melhoria no aspecto ambiental de toda a bacia. A aplicação do 

Plano de Bacias atual que contém com um estudo aprofundado da UGRH-1, 

contendo estudos da Criticidade das Bacias de Abastecimento e estudos das 

Águas subterrâneas irá nortear as ações para as melhorias que estaremos 

percebendo para os próximos anos.
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6. ANEXOS 

6.1 INDICADORES 

 
Força Motriz 

 
 

Pressão 

 
 

Estado 

 
 
Resposta 

 
 
Impacto

 

Dinâmica de ocupação do território

FM.01 - Crescimento 

populacional

FM 09 - Produção de 

energia
FM.10 - Uso e ocupação do solo

UGRHI-

Cod
Nível MUNICÍPIO UGRHI Área: km

2 Área: km
2

FM.01-A - Taxa geométrica de 

crescimento anual (TGCA): 

% a.a. 

FM.02-A - 

População total: 

nº hab.

FM.02-B - 

População 

urbana: 

nº hab.

FM.02-C - 

População rural: 

nº hab.

FM.03-A - 

Densidade 

demográfica: 

hab/km
2 

FM.03-B - Taxa de 

urbanização: % 

FM.04-A - Índice 

Paulista de 

Responsabilidade 

Social (IPRS)

FM.04-B - Índice de 

Desenvolvimento 

Humano Municipal 

(IDH-M) 

FM05-A - Estabelecimentos 

da agropecuária: nº de 

estabelecimentos

FM.05-B - Pecuária 

(corte e leite): nº de 

animais

FM.05-C - Avicultura 

(abate e postura): nº 

de animais

FM.05-D - 

Suinocultura: nº 

de animais

FM.06-B - 

Estabelecimentos 

industriais: nº de 

estabelecimentos

FM.06-C -  

Estabelecimentos de 

mineração em geral: nº 

de estabelecimentos

FM.07-A - 

Quantidade de 

estabelecimentos 

de comércio: n° 

FM.07-B - 

Quantidade de 

estabelecimentos 

de serviços: n° 

FM.09-A - Potência 

de energia 

hidrelétrica 

instalada: KW

FM.10-F - Área inundada por 

reservatórios hidrelétricos: km
2

Fonte do dado PERH SEADE SEADE SEADE SEADE SEADE SEADE SEADE SEADE SEADE SEADE SEADE SEADE SEADE SEADE CPRM SEADE SEADE ANEEL ANEEL

2012 2012 2012 Ano base do dado 2004/07 2011 2000-2011 2011 2011 2011 2011 2011 2008 2000 2011 2011 2011 2011 2011 2011 2011

10

1 10 01 - Serra da Mantiqueira 675 674,6 0,62 64.970 NF NF 96,52 NF N/A N/A NF NF NF 441 NF NF NF NF NF 0

INDICADORES DE FORÇA MOTRIZ

Dinâmica econômicaDinâmica demográfica e social

FM.07 - Comércio e serviçosFM.03 - Demografia
FM.04 - Responsabilidade social e 

desenvolvimento humano
FM.02 - População FM.05 - Agropecuária FM.06 - Indústria e mineração

10- por UGRHIs

20- por Total Estado

30- por Município

P.04 - Resíduos 

sólidos

P.07 - Erosão, escorregamento e 

assoreamento

UGRHI-

Cod
Nível

UGRHi na qual o município 

está parcialmente inserido.
MUNICÍPIO UGRHI Área: km

2
Q7,10

(m
3
/s)

Q95% 

(m
3
/s)

Qmédio

(m
3
/s)

Reserva 

Explotável**

(m
3
/s)

P.01-A - 

Demanda total de 

água: m
3
/s 

P.01-B - Demanda de água 

superficial: m
3
/s 

1

P.01-C - Demanda de água 

subterrânea:

 m
3
/s 

2

P.02-A - Demanda urbana 

de água: m
3
/s 

 P.02-B - Demanda 

industrial de água: m
3
/s 

 P.02-C - Demanda 

rural de água: m
3
/s 

 P.02-D - Demanda 

para outros usos de 

água: m
3
/s 

P.02-E - Demanda estimada 

para abastecimento urbano: 

m
3
/s 

P.03-A - Captações superficiais em 

relação à área total da bacia: nº de 

outorgas/ 1000 km
2 

P.03-B - Captações subterrâneas 

em relação à área total da bacia: nº 

de outorgas/ 1000 km
2 

P.03-C - Proporção de 

captações superficiais em 

relação ao total: % 

P.03-D - Proporção de captações 

subterrâneas em relação ao total: % 

P.04-A -  Resíduo 

sólido domiciliar 

gerado: ton/dia 

P.06-A - Áreas contaminadas em que o 

contaminante atingiu o solo ou a água: 

nº de áreas/ano

P.06-B - Ocorrência de descarga/derrame de 

produtos químicos no solo ou na água: n° de 

ocorrências/ ano

P.07-A -  Boçorocas em relação à 

área total da bacia: nº/km
2 P.08-A - Barramentos hidrelétricos: 

nº de barramentos

P.08-D   Barramentos: nº total de 

barramentos

Fonte do dado SEADE DAEE DAEE DAEE DAEE DAEE DAEE DAEE DAEE DAEE DAEE DAEE SNIS/ONS/SEADE DAEE, SEADE DAEE, SEADE DAEE DAEE CETESB CETESB CETESB DAEE/IPT ANEEL DAEE

2012 2012 2012 2012 Ano base do dado 1987 1987 1987 1987 2011 2011 2011 2011 2011 2011 2011 2010 2010 2011 2011 2011 2011 Reduzida Remanescente 2011 2011 1995 2011

10

1 10 01 - Serra da Mantiqueira 674,6 7,0 10,0 22,0 3,0 0,755 0,747 0,007 0,074 0,000 0,664 0,016 0,11824 48,918 23,718 67,347 32,653 22,7 97,0 2.962 6 0 MAPA NF 35

Interferências em corpos d’água

P.01 – Demanda de água P.02 - Tipos de uso da água P.03 - Captações de água

Poluição Ambiental

P.06 - Contaminação P.08 – Barramentos em corpos d’águaP.05 - Efluentes industriais e sanitários

CETESB  (2011)

INDICADORES DE PRESSÃO

Demanda de água

Disponibilidade hídrica*

P.05-C - Carga orgânica poluidora 

doméstica: 

kg DBO/dia 

10- por UGRHIs

20- por Total Estado

30- por Município

40- por Município Parcial

50- por Sistemas

Eventos Críticos

E.03 – Balneabilidade de 

praias 

E.04 – Disponibilidade de águas 

superficiais

E.05 – Disponibilidade de 

águas subterrâneas

E-08 - Enchentes e 

Estiagem

UGRHI-

Cod
Nível MUNICÍPIO UGRHI

Área: km
2 Q7,10

(m
3
/s)

Q95% 

(m
3
/s)

Qmédio

(m
3
/s)

Reserva 

Explotável **

(m
3
/s)

E.01-A - IQA - Índice de 

Qualidade das Águas: nº 

de pontos por categoria

E.01-B - IAP - Índice de Qualidade das 

Águas Brutas para fins de Abastecimento 

Público: nº de pontos por categoria

E.01-C - IVA - Índice de Qualidade 

das Águas para a Proteção da Vida 

Aquática: nº de pontos por categoria

E.01-D - IET - Índice de 

Estado Trófico: nº de 

pontos por categoria

E.01-E - Concentração de Oxigênio 

Dissolvido: nº de amostras em 

relação ao valor de referência

E.01-F - Cursos d'água afluentes 

às praias: % de atndimento 

anual à legislação

E.01-G - IB - Índice de Balneabilidade 

das praias em reservatórios e rios: nº 

de pontos por categoria

E.02-A - Concentração de Nitrato: 

nº de amostras em relação ao 

valor de referência

E.02-B - IPAS - Indicador de Potabilidade das 

Águas Subterrâneas: % de amostras conformes 

em relação ao padrão de potabilidade

E.03-A - Classificação anual 

das praias litorâneas: nº de 

praias por categoria

E.04-A - Disponibilidade per capita - 

Qmédio em relação à população total: 

m
3
/hab.ano 

E.05-A - Disponibilidade 

per capita  de água 

subterrânea: m
3
/hab.ano 

E.06-A - Índice de 

atendimento de 

água: % 

E.06-B - Taxa de cobertura do 

serviço de coleta de resíduos em 

relação à população total %

E.06-C -Índice de 

atendimento com rede 

de esgotos: %

E.06-D - Índice de perdas 

do sistema de 

distribuição de água: %

E.07-A - Demanda total 

(superficial e subterrânea) em 

relação ao Q95%: %

 E.07-B - Demanda total 

(superficial e subterrânea) 

em relação ao Qmédio: %

E.07-C - Demanda superficial 

em relação à vazão mínima 

superficial (Q7,10): %

E.07-D - Demanda 

subterrânea em relação às 

reservas explotáveis: %

E.08-A - Ocorrência de 

enchente ou de inundação: 

nº de ocorrências/período

Fonte do dado SEADE DAEE DAEE DAEE DAEE CETESB CETESB CETESB CETESB CETESB CETESB CETESB CETESB CETESB CETESB DAEE, SEADE DAEE, SEADE SNIS SNIS SNIS SNIS DAEE DAEE DAEE DAEE Defesa Civil

2012 2012 2012 Ano base do dado 1987 1987 1987 1987 2011 2011 2011 2011 2011 2011 2011 2009 2009 2011 2011 2011 2010 2010 2010 2010 2011 2011 2011 2011 2011-2012

10

1 10 01 - Serra da Mantiqueira 674,6 7,0 10,0 22,0 3,0 PPARAMETROS PPARAMETROS PPARAMETROS PPARAMETROS PPARAMETROS PPARAMETROS PPARAMETROS PPARAMETROS PPARAMETROS PPARAMETROS 10.655,036 1.452,959 62,3 NA NA NA 7,549 3,432 10,678 0,248 0

Disponibilidade hídrica*INDICADORES DE ESTADO
E.06 – Infraestrutura de Saneamento E.07 - Balanço: demanda outorgada versus  vazões de referência

Qualidade das águas Balanço

E.02 – Qualidade das águas subterrâneas 

Disponibilidade das águas Saneamento Básico

E.01 – Qualidade das águas superficiais   

10- por UGRHIs

20- por Total Estado

30- por Município

40- por Município Parcial

50- por Sistemas

90- referências

Conservação e recuperação do meio ambiente

R.09 – Áreas protegidas e Unidades de 

Conservação

UGRHI-

Cod
Nível

UGRHi na qual o 

município está 

parcialmente inserido.

MUNICÍPIO UGRHI
Área: km

2 R.01-B - Resíduo sólido 

domiciliar disposto em aterro: 

ton/dia de resíduo/IQR

R.01-C - IQR da instalação de 

destinação final de resíduo 

sólido domiciliar: nº de 

municípios por classe de IQR

R.02-B - Proporção de efluente 

doméstico coletado em relação ao 

efluente doméstico total gerado: % 

R.02-C - Proporção de efluente 

doméstico tratado em relação ao 

efluente doméstico total gerado: % 

R.02-D - Proporção de redução 

da carga orgânica poluidora 

doméstica: % 

R.02-E - ICTEM (Indicador de Coleta e 

Tratabilidade de Esgoto da População Urbana de 

Município): nº de municípios por classe de ICTEM

R.03-A - Proporção de áreas remediadas em 

relação às áreas contaminadas em que o 

contaminante atingiu o solo ou a água: % 

R.03-B - Atendimentos a descarga/derrame 

de produtos químicos no solo ou na água: 

nº atendimentos/ano

 R.04-A - Densidade da rede de 

monitoramento pluviométrico (nº de 

estações/1000 km
2
)

R04-B - Densidade da rede de 

monitoramento hidrológico (nº de 

estações/1000 km
2
)

R.05-B - Vazão total 

outorgada para captações 

superficiais: m
3
/s  

R.05-C - Vazão total 

outorgada para captações 

subterrâneas: m
3
/s 

R.05-D -  Outorgas  para outras 

interferências em cursos d’água: nº 

de outorgas

R.05-G - Vazão outorgada para 

uso urbano /  Volume estimado 

para Abastecimento Urbano: %

R.09-A - Unidades de Conservação (UCs): n°

Fonte do dado SEADE CETESB CETESB CETESB CETESB CETESB CETESB CETESB CETESB DAEE DAEE DAEE DAEE DAEE DAEE, SNIS FF, IF e MMA

2012 2012 2012 2012 Ano base do dado 2011 2011 2011 2011 2011 2011 2011 2011 2011 2011 2011 2011 2010

10

1 10 01 - Serra da Mantiqueira 674,6 PPARAMETROS NA 49,2 3,9 3,2 NA NA 0 NF NF 0,747 0,007 57 37,9 6

INDICADORES DE RESPOSTA
R.03 – Controle da contaminação ambientalR. 02 - Coleta e tratamento de efluentes R.05 – Outorga de uso da água

Controle da poluição ambiental

R.01 - Coleta e disposição de resíduos 

sólidos
R.04 – Abrangência do monitoramento

Monitoramento das águas Controle da exploração e uso da água

10- por UGRHIs

20- por Total Estado

30- por Município

40- por Município Parcial

50- por Sistemas

I.01 – Doenças de veiculação 

hídrica
I.02 – Danos à vida aquática

UGRHI-

Cod
Nível MUNICÍPIO UGRHI

Área: km
2

I.01-B - Incidência de 

esquistossomose autóctone: n° de 

casos notificados/100.000 hab.ano 

I.02-A - Registro de 

reclamação de mortandade de 

peixes: nº de registros/ano

I.05-A - Classificação semanal 

das praias litorâneas: nº de 

amostras por classificação

I.05-B - Classificação semanal das 

praias de reservatórios e rios: nº de 

amostras por classificação

I.05-C - Classificação da 

água subterrânea: nº de 

amostras por categoria

Fonte do dado SEADE CVE CETESB CETESB CETESB CETESB

2012 2012 2012 Ano base do dado 2011 2011 2011 2011 2011 2009

10

1 10 01 - Serra da Mantiqueira 674,6 NF 1 PPARAMETROS PPARAMETROS PPARAMETROS

INDICADORES DE IMPACTO
I.05 – Restrições ao uso da água

Saúde Pública e Ecossistemas
10- por UGRHIs

20- por Total Estado

30- por Município

40- por Município Parcial

50- por Sistemas
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6.2  VALORES DE REFERÊNCIA DOS PARÂMETROS 

 
 
 
 

Parâmetro

(Fonte)

Valor de Referência para o 

Relatório de Situação

(CRHi)

FM.02-B - População urbana: n° hab.

(SEADE)
Não há valor de referência para o RS. 

FM.02-C - População rural: n° hab.

(SEADE)
Não há valor de referência para o RS. 

FM.02-D - População flutuante: unidade a 

definir
Parâmetro em esperaParâmetro em espera

> 70 e ≤ 100

FM.03-A - Densidade demográfica: nº 

hab/km
2

(SEADE)

Não há valor de referência para o RS.

Para apresentação dos dados no RS são 

adotadas as faixas estabelecidas pela Fonte.

O valor de referência não se aplica a UGRHI,  

somente ao município.

≤ 50.000

> 50.000 e ≤ 100.000

> 100.000 e ≤ 500.000

> 500.000 e ≤ 1.000.000 

> 1.000.000

Não há valor de referência estabelecido para este 

parâmetro.

A SEADE adota as seguintes faixas para apresentação dos 

dados:

> 1.000

> 50 e ≤ 70

< 0

≥ 0 e < 0,6

≥ 0,6 e < 1,2

≥ 1,2 e < 1,8

≥ 1,8 e < 2,4

≥ 2,4 e < 3

≥ 3

Não há valor de referência para o RS.

Para apresentação dos dados no RS são 

adotadas as faixas estabelecidas pela Fonte.

O valor de referência não se aplica a UGRHI,  

somente ao município.

Valores de Referência

Banco de Indicadores para Gestão dos Recursos Hídricos no Estado de São Paulo

Ano base 2011

Valor de Referência estabelecido pela Fonte

(órgão gerador do dado)

FM.01-A - Taxa geométrica de crescimento 

anual (TGCA): % a.a.

(SEADE)

Não há valor de referência estabelecido para este 

parâmetro.

A SEADE adota as seguintes faixas para apresentação dos 

dados:

Não há valor de referência estabelecido para este parâmetro

Não há valor de referência estabelecido para este parâmetro

≤ 10

> 10 e ≤ 30

Não há valor de referência estabelecido para este 

parâmetro.

A SEADE adota as seguintes faixas para apresentação dos 

dados:

FM.02-A - População total: n° hab.

(SEADE)

Não há valor de referência para o RS.

Para apresentação dos dados no RS são 

adotadas as faixas estabelecidas pela Fonte.

O valor de referência não se aplica a UGRHI,  

somente ao município.

> 100 e ≤ 1.000

> 30 e ≤ 50
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FM.05-A - Estabelecimentos da 

agropecuária: nº de estabelecimentos

(SEADE)

Não há valor de referência para o RS. 

FM.05-B - Pecuária (corte e leite): nº de 

animais

(SEADE)

Não há valor de referência para o RS. 

FM.05-C - Avicultura (Abate e postura):  n° 

de animais

(SEADE)

Não há valor de referência para o RS. 

FM.05-D - Suinocultura: n° de animais

(SEADE)
Não há valor de referência para o RS. 

FM.05-E - Produção agrícola em relação à 

água utilizada na irrigação: unidade a definir
Parâmetro em espera

FM.06-A - Produção industrial em relação à 

água utilizada no setor: unidade a definir
Parâmetro em espera

FM.06-B - Estabelecimentos industriais: n° 

de estabelecimentos

(SEADE)

Não há valor de referência para o RS. 

FM.06-C - Estabelecimentos de mineração 

em geral: n° de estabelecimentos 

(CPRM)

Não há valor de referência para o RS. 

FM.06-D - Estabelecimentos de extração de 

água mineral: unidade a definir
Parâmetro em espera

FM.07-A - Estabelecimentos de comércio: n° 

de estabelecimentos

(SEADE)

Não há valor de referência para o RS. 

FM.07-B - Estabelecimentos de serviços: n° 

de estabelecimentos

(SEADE)

Não há valor de referência para o RS. 

FM.08-A - Unidades habitacionais 

aprovadas: unidade a definir
Parâmetro em espera

Parâmetro em espera

Parâmetro em espera

Parâmetro em espera

Parâmetro em espera

≤ 0,6 

> 0,6 e ≤ 0,7 

Não há valor de referência estabelecido para este parâmetro

Não há valor de referência estabelecido para este parâmetro

Não há valor de referência estabelecido para este parâmetro

Não há valor de referência estabelecido para este parâmetro

Não há valor de referência estabelecido para este parâmetro

Não há valor de referência estabelecido para este parâmetro

Valor de referência conforme metodologia estabelecida pela 

Fonte:

Grupo 2

Grupo 3

Grupo 4

Não há valor de referência estabelecido para este parâmetro

Não há valor de referência estabelecido para este parâmetro

Grupo 5

Valor de referência conforme metodologia estabelecida pela 

Fonte:

Grupo 1

> 0,7 e ≤ 0,8

> 0,8 e ≤ 0,9

> 0,9

Não há valor de referência estabelecido para este 

parâmetro.

A SEADE adota as seguintes faixas para apresentação dos 

dados:

≤ 70%

> 70% e ≤ 80%

> 80% e ≤ 90%

> 90%

FM.03-B - Taxa de Urbanização:%

(SEADE)

Não há valor de referência para o RS.

Para apresentação dos dados no RS são 

adotadas as faixas estabelecidas pela Fonte.

O valor de referência não se aplica a UGRHI,  

somente ao município.

FM.04-A - Índice Paulista de 

Responsabilidade Social (IPRS): 

classificação entre 1 e 5

(SEADE) 

Não há valor de referência para o RS.

Para apresentação dos dados no RS são 

adotados os valores de referência estabelecidos 

pela Fonte.

O valor de referencia não se aplica a UGRHI,  

somente ao município.

FM.4-B - Índice de Desenvolvimento Humano 

Municipal (IDH-M): classificação entre 0 e 1

(SEADE)

Não há valor de referência para o RS.

Para apresentação dos dados no RS são 

adotados os valores de referência estabelecidos 

pela Fonte.

O valor de referência não se aplica à UGRHI, 

somente aos municípios e ao Estado de SP.
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FM.08-B - Área ocupada por novos 

empreendimentos: unidade a definir
Parâmetro em espera

FM.09-A - Potência de energia hidrelétrica 

instalada: kW

(ANEEL)

Não há valor de referência para o RS. 

FM.10-A - Proporção de área agrícola em 

relação à área total da bacia: %
Parâmetro em espera

FM.10-B - Proporção de área com cobertura 

vegetal nativa em relação à área total da 

bacia: %

Parâmetro em espera

FM.10-C - Proporção de área com 

silvicultura em relação à área total da bacia: 

%

Parâmetro em espera

FM.10-D - Proporção de área de pastagem 

em relação à área total da bacia: %
Parâmetro em espera

FM.10-E - Proporção de área urbanizada em 

relação à área total da bacia: %
Parâmetro em espera

FM.10-F- Área inundada por reservatórios 

hidrelétricos: km
2

(ANEEL) 

Não há valor de referência para o RS. 

P.01-A - Demanda total de água: m
3
/s

(DAEE)
Não há valor de referência para o RS. 

P.01-B - Demanda de água superficial: m
3
/s

(DAEE)
Não há valor de referência para o RS. 

P.01-C - Demanda de água subterrânea: 

m
3
/s

(DAEE)

Não há valor de referência para o RS. 

P.02-A - Demanda urbana de água: m
3
/s

(DAEE)
Não há valor de referência para o RS. 

P.02-B - Demanda industrial de água: m
3
/s

(DAEE)
Não há valor de referência para o RS. 

P.02-C - Demanda rural de água: m
3
/s

(DAEE)
Não há valor de referência para o RS. 

P.02-D - Demanda para outros usos da 

água: m
3
/s

(DAEE)

Não há valor de referência para o RS. 

P.02-E - Demanda estimada para 

Abastecimento Urbano: m
3
/s

(DAEE)

Não há valor de referência para o RS. 

P.02-F - Lançamento de efluentes: unidade a 

definir
Parâmetro em espera

P.03-A - Captações superficiais em relação 

à área total da bacia: nº de outorgas/ 1000 

km
2

(DAEE/SEADE)

Não há valor de referência para o RS. 

P.03-B - Captações subterrâneas em 

relação à área total da bacia: nº de outorgas/ 

1000 km
2

(DAEE/SEADE)

Não há valor de referência para o RS. 

P.03-C - Proporção de captações 

superficiais em relação ao total: %

(DAEE)

Não há valor de referência para o RS. 

P.03-D - Proporção de captações 

subterrâneas em relação ao total: %

(DAEE)

Não há valor de referência para o RS. 

Parâmetro em espera

Não há valor de referência estabelecido para este parâmetro

Não há valor de referência estabelecido para este parâmetro

Não há valor de referência estabelecido para este parâmetro

Parâmetro em espera

Parâmetro em espera

Parâmetro em espera

Parâmetro em espera

Parâmetro em espera

Parâmetro em espera

Não há valor de referência estabelecido para este parâmetro

Não há valor de referência estabelecido para este parâmetro

Não há valor de referência estabelecido para este parâmetro

Não há valor de referência estabelecido para este parâmetro

Não há valor de referência estabelecido para este parâmetro

Não há valor de referência estabelecido para este parâmetro

Não há valor de referência estabelecido para este parâmetro

Não há valor de referência estabelecido para este parâmetro

Não há valor de referência estabelecido para este parâmetro

Não há valor de referência estabelecido para este parâmetro

Não há valor de referência estabelecido para este parâmetro



                                       Relatório de Situação 2012 (ano base 2011) - UGRHI-1 

41 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

P.04-A-  Resíduo sólido domiciliar gerado: 

ton/dia

(CETESB)

Não há valor de referência para o RS. 

P.04-B - Resíduo sólido utilizado em solo 

agrícola: unidade a definir
Parâmetro em espera

P.05-A - Efluentes industriais gerados: 

unidade a definir
Parâmetro em espera

P.05-B - Efluente utilizado em solo agrícola: 

unidade a definir
Parâmetro em espera

P.05-D - Pontos de lançamento de efluentes: 

unidade a definir
Parâmetro em espera

P.06-A - Áreas contaminadas em que o 

contaminante atingiu o solo ou a água: n° de 

áreas/ano

(CETESB)

Não há valor de referência para o RS. 

P.06-B - Ocorrência de descarga/derrame 

de produtos químicos no solo ou na água: n° 

de ocorrências/ano

(CETESB)

Não há valor de referência para o RS. 

P.07-A - Boçorocas em relação à área total 

da bacia:  n°/km
2 Parâmetro em espera

P.07-B - Área de solo exposto em relação à 

área total da bacia: %
Parâmetro em espera

P.07-C - Produção média anual de 

sedimentos em relação à área total da 

bacia: m
3
/km

2
.ano

Parâmetro em espera

P.07-D - Extensão anual de APP 

desmatada: unidade a definir
Parâmetro em espera

P.08-A - Barramentos hidrelétricos: n° de 

barramentos

(ANEEL)

Não há valor de referência para o RS. 

P.08-B - Barramentos para agropecuária: nº 

de barramentos
Parâmetro em espera

P.08-C - Barramentos para abastecimento 

público, lazer e recreação: nº de 

barramentos

Parâmetro em espera

Parâmetro em espera

Parâmetro em espera

Parâmetro em espera

Parâmetro em espera

Não há valor de referência estabelecido para este parâmetro

Parâmetro em espera

Parâmetro em espera

Parâmetro em espera

Parâmetro em espera

Parâmetro em espera

Não há valor de referência estabelecido para este parâmetro

Não há valor de referência estabelecido para este parâmetro

Não há valor de referência estabelecido para este parâmetro

Parâmetro em espera

P.05-C - Carga orgânica poluidora 

doméstica: kg de DBO/dia
Não há valor de referência estabelecido para este parâmetro Não há valor de referência para o RS. 

P.08-D - Barramentos: n° total de 

barramentos

(DAEE)

Não há valor de referência para o RS. 

ÓTIMA 79 < IQA ≤ 100

BOA 51 < IQA ≤ 79

REGULAR 36 < IQA ≤ 51

RUIM 19 < IQA ≤ 36

PÉSSIMA IQA ≤ 19

Valor de referência para o ponto de monitoramento, 

conforme metodologia estabelecida pela Fonte:

E.01-A - IQA - Índice de Qualidade das 

Águas: nº de pontos por categoria

(CETESB)

Não há valor de referência estabelecido para este parâmetro

Para o RS é utilizado o valor de referência 

estabelecido pela Fonte.

O valor de referência não se aplica a UGRHI nem 

ao município, somente ao ponto monitorado.
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ÓTIMA 79 < IAP ≤ 100

BOA 51 < IAP ≤ 79

REGULAR 36 < IAP ≤ 51

RUIM 19 < IAP ≤ 36

PÉSSIMA IAP ≤ 19

ÓTIMA IVA ≤ 2,5

BOA 2,6 < IVA ≤ 3,3

REGULAR 3,4 < IVA ≤ 4,5

RUIM 4,6 < IVA ≤ 6,7

PÉSSIMA 6,8 ≤ IVA

Ultraoligotrófico IET  ≤ 47

Oligotrófico 47 < IET ≤ 52

Mesotrófico 52 < IET ≤ 59

Eutrófico 59 < IET ≤ 63

Supereutrófico 63 < IET ≤ 67

Hipereutrófico IET > 67

E.01-F - Cursos d'água afluentes às praias: 

% de atendimento anual à legislação

(CETESB)

Para o RS é utilizado o valor de referência 

estabelecido pela Fonte.

O valor de referência não se aplica a UGRHI nem 

ao município, somente ao ponto monitorado.

ÓTIMA
Praias classificadas como 

EXCELENTES em 100% do tempo

BOA

Praias classificadas como 

PRÓPRIAS em 100% do tempo, 

exceto quando classificadas como 

EXCELENTES

REGULAR
Praias classificadas como 

IMPRÓPRIAS em até 25% do tempo

RUIM

Praias classificadas como 

IMPRÓPRIAS entre 25% e 50% do 

tempo

PÉSSIMA

Praias classificadas como 

IMPRÓPRIAS em mais de 50% do 

tempo

Valor de referência para o ponto de monitoramento:

Valor para Água Doce - Classe 2 e Água salobra - Classe 1: 

NMP de coliformes termotolerantes ≤ 1.000/100 mL

Fonte: Resolução CONAMA nº 357/2005.

Valor de referência para o ponto de monitoramento:

Valor para Água Doce - Classe 2: 

OD, em qualquer amostra, não inferior a 5 mg/L O2 

Fonte: Resolução CONAMA nº 357/2005.

Valor de referência para o ponto de monitoramento, 

conforme metodologia estabelecida pela Fonte:

E.01-B - IAP - Índice de Qualidade das 

Águas Brutas para fins de Abastecimento 

Público: nº de pontos por categoria

(CETESB)

E.01-C - IVA - Índice de Qualidade das 

Águas para a Proteção da Vida Aquática: nº 

de pontos por categoria

(CETESB)

E.01-D - IET - Índice de Estado Trófico: nº de 

pontos por categoria

(CETESB)

E.01-E - Concentração de Oxigênio 

Dissolvido: nº de amostras em relação ao 

valor de referência

(CETESB)

Valor de referência para o ponto de monitoramento, 

conforme metodologia estabelecida pela Fonte:

Valor de referência para o ponto de monitoramento, 

conforme metodologia estabelecida pela Fonte:

Para o RS é utilizado o valor de referência 

estabelecido pela Fonte.

O valor de referência não se aplica a UGRHI nem 

ao município, somente ao ponto monitorado.

E.01-G - IB - Índice de Balneabilidade das 

praias em reservatórios e rios: nº de pontos 

por categoria

(CETESB)

Para o RS é utilizado o valor de referência 

estabelecido pela Fonte.

O valor de referência não se aplica a UGRHI nem 

ao município, somente ao ponto monitorado.

Para o RS é utilizado o valor de referência 

estabelecido pela Fonte.

O valor de referência não se aplica a UGRHI nem 

ao município, somente ao ponto monitorado.

Para o RS é utilizado o valor de referência 

estabelecido pela Fonte.

O valor de referência não se aplica a UGRHI nem 

ao município, somente ao ponto monitorado.

Para o RS é utilizado o valor de referência 

estabelecido pela Fonte.

O valor de referência não se aplica a UGRHI nem 

ao município, somente ao ponto monitorado.

Valor de referência para o ponto de monitoramento, 

conforme metodologia estabelecida pela Fonte:
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E.02-A - Concentração de Nitrato: nº de 

amostras em relação ao valor de referência

(CETESB)

Para o RS é utilizado o valor de referência 

estabelecido pela Fonte.

O valor de referência não se aplica a UGRHI nem 

ao município, somente ao ponto monitorado.

BOA

% de amostras em conformidade 

com os padrões de potabilidade > 

67%

REGULAR

33% < % de amostras em 

conformidade com os padrões de 

potabilidade ≤ 67%

RUIM

% de amostras em conformidade 

com os padrões de potabilidade ≤ 

33%

ÓTIMA
Praias classificadas como 

EXCELENTES em 100% do tempo

BOA

Praias classificadas como 

PRÓPRIAS em 100% do tempo, 

exceto quando classificadas como 

EXCELENTES

REGULAR
Praias classificadas como 

IMPRÓPRIAS em até 25% do tempo

RUIM

Praias classificadas como 

IMPRÓPRIAS entre 25% e 50% do 

tempo

PÉSSIMA

Praias classificadas como 

IMPRÓPRIAS em mais de 50% do 

tempo

Valor de referência para o município, para a 

UGRHI e para o Estado de SP (adaptado do 

PERH):

> 2500 m
3
/hab.ano - BOA

entre 1500 e 2500 m
3
/hab.ano - ATENÇÃO

< 1500 m
3
/hab.ano - CRÍTICA

E.05-A - Disponibilidade per capita  de água 

subterrânea: m
3
/hab.ano

(DAEE / SEADE)

Não há valor de referência para o RS. 

Valor de referência para o município (adaptado 

do SNIS):

 ≥ 90% - BOM

 ≥ 50% e < 90% - REGULAR

< 50% - RUIM

SEM DADOS

Valor de referência para o município:

≥ 90% - BOM

≥ 50% e < 90% - REGULAR

< 50% - RUIM

SEM DADOS

Valor de referência para o município:

≥ 90% - BOM

≥ 50% e < 90% - REGULAR

< 50% - RUIM

SEM DADOS

Valor de referência para o município:

 ≤ 10% - BOM

 > 10 e < 50% - REGULAR

≥ 50% - RUIM

SEM DADOS

Valor de referência conforme metodologia adotada no 

PERH 2004-2007:

Não há valor de referência estabelecido para este parâmetro

Valor de referência conforme metodologia estabelecida pela 

Fonte:

Não há valor de referência estabelecido para este parâmetro

Não há valor de referência estabelecido para este parâmetro

E.06-B - Taxa de cobertura do serviço de 

coleta de resíduos em relação à população 

total: %

(SEADE)

E.06-A - Índice de atendimento de água: %

(SNIS)

E.06-C - Índice de atendimento com rede de 

esgotos: %

(SNIS)

Valor de referência para o ponto de monitoramento, 

conforme metodologia estabelecida pela Fonte:

E.02-B - IPAS - Indicador de Potabilidade 

das Águas Subterrâneas: % de amostras 

conformes em relação ao padrão de 

potabilidade

(CETESB)

Não há valor de referência estabelecido para este parâmetro

Valores de referência para o ponto de monitoramento, 

conforme metodologia estabelecida pela Fonte:

[Nitrato] < 5,0 mg/L

Para o RS é utilizado o valor de referência 

estabelecido pela Fonte.

O valor de referência não se aplica a UGRHI nem 

ao município, somente aos pontos.

E.03-A - Classificação anual das praias 

litorâneas: nº de praias por categoria

(CETESB)

E.06-D - Índice de perdas do sistema de 

distribuição de água: %

(SNIS)

 E.04-A - Disponibilidade per capita  - Qmédio 

em relação à população total: m
3
/hab.ano

(DAEE / SEADE)

Valor de referência para o ponto de monitoramento, 

conforme metodologia estabelecida pela Fonte:

Para o RS é utilizado o valor de referência 

estabelecido pela Fonte.

O valor de referência não se aplica a UGRHI nem 

ao município, somente ao ponto monitorado.
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E.06-E - Proporção de volume de 

abastecimento suplementar de água em 

relação ao volume total: %

Parâmetro em espera

E.06-F - População atendida por fontes 

alternativas: unidade a definir
Parâmetro em espera

E.06-G - Infraestrutura de drenagem urbana: 

unidade a definir
Parâmetro em espera

Valor de referência para o município, para a 

UGRHI e para o Estado de SP:

< 30% - BOA

30% a 50% - ATENÇÃO

> 50% - CRÍTICA

Valor de referência para o município, para a 

UGRHI e para o Estado de SP:

< 10% - BOA

 10% a 20% - ATENÇÃO

> 20% - CRÍTICA

Valor de referência para o município, para a 

UGRHI e para o Estado de SP:

< 30% - BOA

30% a 50% - ATENÇÃO

> 50% - CRÍTICA

Valor de referência para o município, para a 

UGRHI e para o Estado de SP:

< 30% - BOA

30% a 50% - ATENÇÃO

> 50% - CRÍTICA

E.08-A - Ocorrência de enchente ou de 

inundação: nº de ocorrências/período

(Defesa Civil de São Paulo)

Não há valor de referência para o RS. 

E.08-B - Proporção de postos pluviométricos 

de monitoramento com o total do semestre 

seco (abr/set) abaixo da média: %

Parâmetro em espera

I.01-A - Incidência de diarréias agudas: 

unidade a definir
Parâmetro em espera

I.01-B - Incidência de esquistossomose 

autóctone: n° de casos/100 mil hab.ano

(CVE)

Não há valor de referência para o RS. 

Faixas de classificação do Water Exploitation Index  e da 

ANA:

Parâmetro em espera

Parâmetro em espera

Parâmetro em espera

Valor de referência para o município, para a UGRHI e para o 

Estado de SP:

Parâmetro em espera

E.07-D - Demanda subterrânea em relação 

às reservas explotáveis: %

(DAEE)

Não há valor de referência estabelecido para este parâmetro

≥ 10% e < 20% - Preocupante

E.07-B - Demanda total (superficial e 

subterrânea) em relação à  disponibilidade 

Qmédio: %

(DAEE)

E.07-C - Demanda superficial em relação à 

vazão mínima superficial Q7,10: %

(DAEE)

Não há valor de referência estabelecido para este parâmetro

< 5% - Excelente

Não há valor de referência estabelecido para este parâmetro

Não há valor de referência estabelecido para este parâmetro

≥ 5% e < 10% - Confortável

≥ 10% e < 20% - Preocupante

≥ 20% e < 40% - Crítica

≥ 40% - Muito crítica

Parâmetro em espera

≥ 20% e < 40% - Crítica

< 5% - Excelente

≥ 40% - Muito crítica

≥ 5% e < 10% - Confortável

E.07-A - Demanda total (superficial e 

subterrânea) em relação à disponibilidade 

Q95%: %

(DAEE)

I.01-C - Incidência de leptospirose: unidade 

a definir
Parâmetro em espera

I.01-D - Taxa de mortalidade por doenças de 

veiculação hídrica: unidade a definir
Parâmetro em espera

I.02-A - Registro de reclamação de 

mortandade de peixes: nº de registros/ano

(CETESB)

Não há valor de referência para o RS. 

Parâmetro em espera

Parâmetro em espera

Não há valor de referência estabelecido para este parâmetro
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I.03-A - Interrupção do abastecimento por 

problemas de disponibilidade de água: 

unidade a definir

Parâmetro em espera

I.03-B - Interrupção do abastecimento por 

problemas de qualidade da água: unidade a 

definir

Parâmetro em espera

I.03-C - População submetida a cortes no 

fornecimento de água tratada: unidade a 

definir

Parâmetro em espera

I.04-A - Situações de conflito de extração ou 

uso das águas: unidade a definir
Parâmetro em espera

I.04-B - Sistemas de transposição de bacia: 

unidade a definir
Parâmetro em espera

I.04-C- Proporção de água transposta em 

relação à disponibilidade hídrica superficial 

(Q7,10): %

Parâmetro em espera

I.04-D - Proporção de água transposta em 

relação à disponibilidade hídrica superficial 

(Q95%): %

Parâmetro em espera

Própria
Enterococos  UFC/100 mL: máximo 

de 100 em 80% ou mais tempo

Imprópria
Enterococos  UFC/100 mL: superior a 

100 em mais de 20% do tempo

Própria

Coliforme Termotolerante (UFC/100 

mL):  máximo de 1.000 em 80% ou 

mais tempo

Imprópria

Coliforme Termotolerante (UFC/100 

mL): superior a 1.000 em mais de 

20% do tempo

Potável

Não potável

I.06-A - Montante gasto com saúde pública: 

unidade a definir
Parâmetro em espera

I.07-A - Montante gasto com tratamento de 

água para abastecimento público em 

relação ao volume total tratado: unidade a 

definir

Parâmetro em espera

Não há valor de referência estabelecido para este parâmetro

Parâmetro em espera

Parâmetro em espera

Parâmetro em espera

Não há valor de referência para o RS. 

R.01-B - Resíduo sólido domiciliar disposto 

em aterro: ton/dia de resíduo/IQR

(CETESB)

Parâmetro em espera

Parâmetro em espera

Parâmetro em espera

Os valores de referência de 

qualidade para águas subterrâneas 

constam no Relatório de Qualidade 

das Águas Subterrâneas 2004–2006, 

para cada um dos sistemas 

aquíferos do Estado de São Paulo.

Parâmetro em espera

Parâmetro em espera

Parâmetro em espera

Para o RS é utilizado o valor de referência 

estabelecido pela Fonte.

O valor de referencia não se aplica a UGRHI nem 

ao município, somente ao ponto monitorado.

I.05-B - Classificação semanal das praias de 

reservatórios e rios: nº de amostras por 

categoria

(CETESB)

I.05-A - Classificação semanal das praias 

litorâneas: nº de amostras por categoria

(CETESB)

Para o RS é utilizado o valor de referência 

estabelecido pela Fonte.

O valor de referencia não se aplica a UGRHI nem 

ao município, somente ao ponto monitorado.

I.05-C - Classificação da água subterrânea: 

nº de amostras por categoria

(CETESB)

Para o RS é utilizado o valor de referência 

estabelecido pela Fonte.

O valor de referencia não se aplica a UGRHI nem 

ao município, somente ao ponto monitorado.

Valor de referênia para a UGRHI e para o Estado 

de SP:

 ≥ 90% - BOM

 ≥ 50% e < 90% - REGULAR

<50% - RUIM

     0 < IQR < 6,0     INADEQUADO

  6,1 < IQR <  8,0     CONTROLADO

R.01-C- IQR da instalação de destinação 

final de resíduo sólido domiciliar: 

enquadramento entre 0 e 10

(CETESB)

R.02-B Proporção de efluente doméstico 

coletado em relação ao efluente doméstico 

total gerado: %

(CETESB)

   8,1 < IQR < 10,0     ADEQUADO

Para o RS é utilizado o valor de referência 

estabelecido pela Fonte.

O valor de referencia não se aplica a UGRHI nem 

ao município e sim ao aterro monitorado.

Não há valor de referência estabelecido para este parâmetro

Valor de referência para o aterro sanitário, conforme 

metodologia estabelecida pela Fonte:
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Valor de referênia para a UGRHI e para o Estado 

de SP:

 ≥ 90% - BOM

 ≥ 50% e < 90% - REGULAR

<50% - RUIM

Valor de referênia para a UGRHI e para o Estado 

de SP:

 ≥ 80% - BOM

 ≥ 50% e < 80% - REGULAR

<50% - RUIM

R.03-A- Proporção de áreas remediadas em 

relação às áreas contaminadas em que o 

contaminante atingiu o solo ou a água: %

(CETESB)

Não há valor de referência para o RS. 

R.03-B - Atendimentos a descarga/derrame 

de produtos químicos no solo ou na água: n° 

atendimentos/ano

(CETESB)

Não há valor de referência para o RS. 

R.04-A - Densidade da rede de 

monitoramento pluviométrico: nº de estações 

/ 1.000 km
2

(DAEE)

Não há valor de referência para o RS. 

R.04B  -  Densidade da rede de 

monitoramento hidrológico: nº de estações / 

1.000 km
2   

(DAEE)

Não há valor de referência para o RS. 

R.05-B- Vazão total outorgada para 

captações superficiais: m
3
/s

(DAEE)

Não há valor de referência para o RS. 

R.05-C- Vazão total outorgada para 

captações subterrâneas: m
3
/s 

(DAEE)

Não há valor de referência para o RS. 

R.05-D - Outorgas para outras interferências 

em cursos d’água: n  de outorgas 

(DAEE)

Não há valor de referência para o RS. 

R.09-A - Unidades de Conservação (UC): nº 

(órgãos ambientais)
Não há valor de referência para o RS. 

Não há valor de referência estabelecido para este parâmetro

R.02-C- Proporção de efluente doméstico 

tratado em relação ao efluente doméstico 

total gerado: %

(CETESB)

Não há valor de referência para o RS. 

Não há valor de referência estabelecido para este parâmetro

Para o RS é utilizado o valor de referência 

estabelecido pela Fonte.

O valor de referencia se aplica ao município.

R.05-G- Vazão outorgada para uso urbano /  

Volume estimado para Abastecimento 

Público: %

(DAEE / SNIS)

Não há valor de referência estabelecido para este parâmetro

Não há valor de referência estabelecido para este parâmetro

7,6 < ICTEM < 10     BOM

Não há valor de referência estabelecido para este parâmetro

Não há valor de referência estabelecido para este parâmetro

Não há valor de referência estabelecido para este parâmetro

0 < ICTEM  < 2,5     PÉSSIMO

2,6 < ICTEM <  5,0     RUIM

5,1 < ICTEM < 7,5     REGULAR

Não há valor de referência estabelecido para este parâmetro

Não há valor de referência estabelecido para este parâmetro

Não há valor de referência estabelecido para este parâmetro

R.02-D- Proporção de redução da carga 

orgânica poluidora doméstica: %

(CETESB)

Valor de referência para o município, conforme metodologia 

estabelecida pela Fonte:

R.02-E- ICTEM - Indicador de Coleta e 

Tratabilidade de Esgoto da População 

Urbana de Município: valor entre 0 a 10

(CETESB)

Não há valor de referência estabelecido para este parâmetro
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6.3 MAPAS 

 
Mapa de Uso e Ocupação da Terra da UGRHI-1 

 

 

 

Mapa de Índice de Balneabilidade do Estado de São Paulo 
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Mapa de Qualidade de proteção da Vida Aquática nas Águas Interiores do 

Estado de São Paulo 

 

 



                                       Relatório de Situação 2012 (ano base 2011) - UGRHI-1 

49 

 

 

Mapa do Índice do Estado Trópico da Água 
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6.4  GLOSSÁRIO 
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